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parturbadores do sossego público necessita n de um c jrretiv

Jantar ds despedida cfero- 
recido pelo grupo da Ford

Apesar de constantemente 
noticiarmos com verdadeira 
satisfação por vermos deter- 
m i idos melhoramentos que 
sã i leitos em nossa cidade, 
p ip)rcionando à sua popu- 
Ifc jio um conforto digno de 
nessas tradições, e que o 
c >»* to que gozamos lá fo- 
r ■lej.» realmente com jus 
ti i, linda existem certas 
f; i - certas lacunas que 
neie-sitam ser preenchidas. 
Um 1 is coisas quede forma 
alguma não temos tido êxito 
é no sentido de que um de- 
termi íado número de irres 
pm-uveis não faça de nossa 
cid 1 1 o palco de suas palha­
çadas, muitas vezes provo­
cai) pelo seu grau de igno­
ra icia. outras vezes pelo seu 
péssi no carater que se re­
vela quando se encontra al- 
colizido e quando pode de- 
nnnstrar o que realmente 
vai pelo seu intimo.

Nossa população, que vive

Acompanhados pelos srs 
Mauro Nerbass e Sebastião 
Ribeiro, sócios da firma Hé­
lios Moreira Cesar & Cia que 
distribui em Lages as afama­
das confecções Renner, esti­
veram em visita a nossa re­
dação os srs Breno Ribeiro 
Wurding, chefe de publicida­
de da referida firma A J.

Com a distinta srta. 
Leonete Arruda Lins. di 
leta filha do sr. Osório 
José Lins e de sua es­
posa dona Henriqueta 
Arruda Lins, consorcia- 
-se hoje o sr. Névio Fer­
nandes, filho da viuva 
dona Sofia Santana Sil­
va e redator-chefe dês- 
te bi semanário, presi 
dente da JDD e pessoa 
que desfruta de largo 
circulo de relações e a- 
mizades em nossos mei­
os.

Após o casamento re­
ligioso, que será efetua-

realmente do seu trabalho 
digno e honesto, ao recolher- 
se ao seu leito para o des 
canso de que tanto necessi­
ta para poder enfrentar o 
dia imediato, vê-se tolhida 
dèste direito sagrado que lhe 
asseguram todas as leis, pois 
êsses indivíduos ficam 
durante a noite fazendo toda 
a sorte de desordens e mal­
dades contra ésse sossêgo 
que nã > lhes cabe o direito 
de perturbar.

Será que èstes elementos 
sem u n qualificativo exato, 
na hora de suas investidas 
maléficas e de um fundo no- 
civ> a sociedade, não se lem­
bram que tem doentes muitas 
vezes com suas horas conta­
das ou crianças no seu ber 
ço depois de um dia exaus 
tivo de suas abençoadas mães?

O que será que estes lhe 
fizeram para ficarem sujeitos 
a esse impeto de maldade 
sem justificativa pois como

R nner e José Simões, da 
'IP.sI Propaganda S/A, ambos 
de Porto Alegre.

Segundo informaram à nos­
sa reportagem, os dois visi­
tantes vieram a Lages com 
a tinalidade de fazer um es­
tudo sôbre uma grande cam­
panha de promoções de ven 
das a ser iniciada futura-

do às 16,30 horas no Al­
tar Mor da Catedral, os 
convidados serão recep­
cionados no Hotel Fa­
miliar, sito na praça Vi­
dal Ramos Senior.

Registrando a passa­
gem de tão significativo 
acontecimento. destas 
colunas a direção, reda­
tores, gráficos e fuucio 
nários do CORREIO LA- 
GEANO enviam os seus 
cumprimentos ao sr. Né- 
uio Fernandes, almejan­
do-lhe uma vida conju­
gal plena de alegrias e 
venturas.

dissemos esses procedimentos 
não encontram amparo nem 
em lei, e muito menos uu 
maioria de todos aqueles que 
realmente desejam a paz e 
a tranquilidade 

Acreditamos que para essa 
categoria de elementos isso 
que escrevemos em nada 
lhes demove, pois acrediti- 
mos que pelo seu proceder 
isso lh 1 s cause até uma espé­
cie de desejo de aumentar 
sua dose de maldade 

Porém se assim esses ele­
mentos desejarem viver tro­
cando i noite pelo dia a ser­
viço da desordem, soltando 
rojões durante toda a noite, 
o único caminho que temos 
é fazermos um apelo as nos 
sas autoridades coisa essa 
sem favor algum, pois é sua 
Qbrigição sagrada de zelar 
pela tranquilidade da popu­
lação, e se assim não fi­
zerem estão ganhando sem 
fazer jús a seus vencimentos.

mente pela concessionária da 
Kennei em nossa cidade, 
campanha essa que pela ca 
pacidade e larga experiên­
cia em matéria de publicida­
de dos srs. Breno Ribeiro 
Wurding e José Simões, alia­
da ao elevado e merecido 
conceito que a firma Hélios 
Moreira Cesar & Cia. desfru­
ta entre nós, está fadada a 
alcançar o mais completo e 
pleno êxito.

Após ter feito os estudos 
necessários em nossa terra, 
os srs. Breno Ribeiro Wulding 
e José Simões seguiram pa­
ra o oeste catarinense com 
o mesmo objetivo, visando 
dar uma maior e mais dire­
ta cobertura ao sistema pu­
blicitário dos revendedores 
das confecções Renner em 
nosso Estado.

Dep. Evilasio Caon
Encontra-se desde ontem 

em nossa cidade o deputado 
Evilasio Caon, lider da ban­
cada do PTÔ na Assembléia 
Legislativa.

Segundo conseguimos apu­
rar, su a  permanência em nos­
sa cidade será até segunda 
feira, quando então viajará 
para o norte do Estado.

Realizou-se ontem à noite 
nos salões do Lages Hotel 
um jantar íntimo de despedi­
da, oferecido pelo grupo co­
ordenador da Ford Motor do 
Brasil S A que, conforme 
já noticiamos, encontram-se 
em visita de cortezia aos 
seus revendedores em nossa 
cidade, a firma Comércio de 
Automóveis “João Buatim” SA.

Compareceram ao referido 
jantar, além de todos os com­
ponentes do referido grupo 
de altes funcionários da Ford 
Vlotor do Brasil SA. os srs. 
Erwin Marks Vicente de Pau 
lo Alves Cordeiro c José Mon­
teiro de Castro Arouca, res­
pectivamente gerentes do 
Banco Nacional do Comércio, 
Banco da Lavoura de Minas 
Gerais e Banco do Brasil 
James Amos. categorizado 
componente da Oünkraft, E- 
railio Battistella, do alto co­
mércio e indústria locais e

Transcorreu quinta feira 
última, dia 22, a passagem 
do aniversário natalício do 
vereador Ladir Cherubini, in- 
dustrialista e pessoa de gran-

de projeção nos meios polí­
ticos, sociais e econômicos 
da “Princesa da Serra”.

Desenvolvendo uma ativi 
dade intensa e produtiva na

I ainda os srs. Jorge Chediac, 
Alfredo Buatim e dr. Arlindo 
Bernardi, êstes últimos dire­
tor e consultor jiu idico da po­
derosa firma Comércio de Au­
tomóveis “João Buatim’’ S/A.

Fizeram uso da palavra, 
na ocasião, em sinal de gra 
tidão pelas atenções e gen­
tilezas de que foram alvos 
durante sua permanência na 
«Princesa da Serra» os srs. 
José Antônio Pinero, e Nel- 
som JG Weis, respectiva­
mente coordenador do grupo 
e representante de vendas 
da Ford Motor do Brasil S/A.

Agradecendo, falou o dr. 
Arlindo Bernardi, que trans­
mitiu em nome da Comércio 
de Automóveis João Buatim 
S/A o seu reconhecimento 
pela alta finalidade da per­
manência do grupo da Ford 
em Lages e pelo jantar que 
ioi oferecido naquela data.

região serrana, o vereador 
Ladir Cherubini tem contribuí­
do, de maneira decisiva, para 
o progresso econômico de 
nossa terra graças à sua lar­
ga visão de homem de negó­
cios, ao seu dinamismo, à sua 
capacidade de trabalho e a 
outras qualidades que lhe 
são peculiares

Diretor da Industria te Ma­
deiras Pratense Ltda e «rerea 
dor à Câmara Munic >al de 
Lages, o distinto aniver arian- 
te tem se destacado nêsses 
dois importantes carg s que 
ocupa, tanto dirigindo sua 
firma com eficiência e larga 
visão como trabalhando efi­
cazmente pelo progres o e o 
bem estar do povo lageano 
que em tão boa hora o esco­
lheu como um dos seu des­
tacados representantes 

Registrando a passagem 
! de tão signicativa efeméride, 
! destas coluna6 enviamos os 
nossos cumprimentos ao ve­
reador Ladir Cherubini, fa­
zendo-lhe votos de um por­
vir longo e repleto de felici­
dades junto aos seus familia­
res.

O Cine Tamoio apresenta domingo ás 7 e 9 horas
O sensacional filme em Cinemascope e Técnicolor

NOITES DE LUCRECIA BORGIA
— Com Belinda Lee e Jacques Sernas

=  V I S O  =

S.A. White Martins
Faz por êste meio conhecer aos seus clientes 

da praça de Lages que o Sr. Benjamim Kuse 
de Faria, deixou de exercer as funções de seu 
vendedor não estando pois autorizado a realizar 
quaisquer negócios ou recebimentos em seu nome, 
desde o dia 9 do corrente.

Caxias do Sul, 15 de Junho de 1961. 

p. p. S. A. WHITE MARTINS 
ABRAMO BEDIN

Gerente da Filial de Caxias do Sul.
A lVia está com a firma devidamente reco aheclda, cfe. doeu 

mento em nosso arquivo.

fm  estuda jr a n íe s  prom oções de renda da Renner

Enlace Mairimonial
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NOTAS EM ARQUIVO N. 146) Por Danlio Thiago de Castro
Diretor do Museu Histórico Municipal -THIAGO DE CASTRO*,

Na época em que o carro de mólas do Virgí­
lio r*aulo, sonecava ao lado da praciuha, lá por 
1917, nossos grandes bailes, por ocasião das da­
tas nacionais, ainda apresentavam como abertura, 
a “quadrilha” É o que podemos observar pelo 
convite feito pelo Clube Io de Julho, para as co­
memorações do 7 de setembro, dêsse mesmo ano, 
realizadas no Teatro Municipal.

Nêsse baile, a parte musical constou de 18 
peças, a saber: Nos. 1, quadrilha - 2, valsa - 3, 
polka - 4, schottisch - 5, valsa - 6, tango (que 
mais tarde fantasiou-se de samba) - 7, mazurka - 
8, habaneira - 9, Valsa - 10, quadrilha - 11, valsa 
12, polka - 13, valsa - 14, tango - 15, habaneira - 
16, polka - 17, schottisch e n° 18, a valsa final do 
baile.

Mas, fiz menção a êsse programa, porque o 
que interessa, de fato, é uma cena cómica havi 
da entre o Mundinho (Edmundo Menezes) e uma 
senhorita.

A cena é apresentada na segunda página do 
jornal humorístico, “ A MARRETA” , datauo de 7 
de fevereiro de 1917.

Dansando Quadrilha
Edmundo tem por par a Sta. S- 
— En avant, cavalheiro ! grita o me6tre-sala.
O Edmundo não se mexe.
En avant, grita a demoiselle que em seguida pergunta: 
O senhor não sabe?
O Edmundo, imperturbável, responde ràpidamente:
Eu não sou cavalheiro, sou escrivão da Coletoria, mi 

nha senhora.
O único número deste jornal, foi presente do Arman­

do Ramos em 1957, trazendo também em suas páginas, 
uma receita de:

Pudim Apaixonado
‘10 dúzias de beijos de estalo, 5 dúzias de abraços 

bem apertados, 2 dúzias de olhadelas à feiticeira; juntam- 
se neste ingrediente, amassa-se em consistência de ternú 
ra, e põe se ao fogo ardente do amor. Logo que esteja 
bem cosido tira-se e derrama-se-lhes agua benta e leva-se 
ao forno paroquial. Logo que esteja no ponto: “Padre, Fi­
lho e Espirito Santo”, tira-se e agasalha-se à noite entre 
acortinados para não apanhar vento.”

O valor deste numero unico é o seguinte: escrito a 
lapis, ao lado desta receita, podemos ler a seguinte frase: 

“Armandina.
Esta receita é bôa, a Marica já experimentou.”
(Fica pois, com a palavra, decorridos 44 anos . . . .  o 

Armando Ramos)
Outro jornalzinho bom, foi “A VERRUMA” de 1917, 

também presente do Armando Ramos para o museu e que 
nos apresenta:

A REDAÇÃO D' “A VERRUMA” OFERECE:
Uma caixa de fósforos, cheia de arroz doce, a quem 

adivinhar qual a senhorita que quando cumprimenta, diz: 
Boê térde; ,

Um maço de cigarros, dos do Lourenço ao perspicaz 
que descobrir qual o moço cujas iniciaes são A. R. que 
estando a procurar assunto para uma palestra com a sua 
Dulcineia, disse lhe: ‘faz três noites que não durmo, com 
esta quatro! Convém lembrar que a quarta noite, era um 
dia de céu sem nuvens! |

Quatro peças de algodão para “barraca” , a quem des 
cobrir qual a cousa de que o Nené Gomes mais gosta, a 
não ser o bules do Romeu.

Uma entrada grátis, nas galerias do Cinema, a quem 
indicar a futura residência do Rufino Figueiredo.

Q P H A N T A S M A
An nu I -  Jornal Independe,He, Crilico e Humorístico -  Numero 4 

Publicação Quinzenal • Lages, 19 de Maio de 1918 - Redatores Diversos

Dr. José Daura
-  ADVOGADO -

Causas Civeis e Comerciais

Cobranças em Geral

Praçi João Ribeiro, 28 LAJES

Atenção:
O redator-chefe do Phantasma é o Sr.
Heitor Athayde que se responsabiliza 
por qualquer artigo ou critica publicado
no mesmo. (Aviso em primeira página). .

Na secção telegráfica do “ O FANTASMA", consta o seguinte. 
(Serviço especial d’0  FANTASMA)
CAPÃO ALTO 15 a
Oswaldo seguiu ahi, bater-se duelo Barbadinho que tomou-lhe guria.

Jayme

POSTO (Zootécnico federal) . . .  18
Freisse espera aqui comissão engenheiros Eugênio e Silvio; agronomos Edmundo 

Henrique e Isaac. Grandes banquetes baias animais, ilustres viajantes.

P E L O S  T E A T R O  S
O maestro Leopoldo Brascher, brevemente dará um concerto de gaita, nos vas­

tos salões do galpão do Mercado. O programa é o seguinte:
I PARTE

A Tinideira (opera) — Arlindo Silva 
O BOCHE — Ewaldo Schaefer)
Corrida de ganso (chula) — Heitor Ataide

II PARTE
Terror da infancia — Anselmo 
O Boião (tángo) — Eugênio Neves 
Triângulo (II)-1— Nica - Ewaldo 
Olhares compridos — Henrique Antunes.
Finalizo aqui a apresentação de alguns dados sobre a imprensa critica e humo­

rística, neste numero de Notas em Arquivo.

0  Milho
O milho é um cereal muL 

to cultivado em todo o Bra 
sil, principalmente nos Esta­
dos de Minas Gerais, São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 
As suas variedades mais cul­
tivadas são: cristalino, péro­
la, catete, amarelo e quaren- 
tino, sendo que algumas dão 
duas e mais colheitas por 
ano.

Utilizada na alimentação 
em fôrma de farinha, são 
suas roscas e brôas, mingáus 
e ungús à baiana e as suas 

papas e pamonhas 
alimentos bem conhecidos de 
todos nós. Quanto no prepa­
ro dêstes dois últimos, dife­
renciam-se na apresentação 
mas se confundem na prepa­
ração fácil e rápida; rala se 
o milho verde ao qual junta- 
se leite, açúcar e uma pita 
dinha de sal. Depois de le 
vado ao fogo e pronto, serve 
se como mingáu. Temos, en­
tão, a papa. Envolto em folha 
de bananeira é conhecido 
por pamonha. São ambos os 
quitutes ricos em calorias e 
hidratos de carborno, con 
tendo ainda proteínas, gordu 
ras, além de fosforo, cáloio 
e ferro. Este é um ensina­
mento do Departamento de 
Divulgação e Estatística do 
SAPS.'

Serrano Tenis Clube
Assembléia Geral Extraordinária

Edital de Convocação
Ficam convocados os Senhores Associados para uma 

Assembleia Geral Extraordinária, à ser realizada no pro- 
ximo dia trinta (30) do corrente, às vinte horas, na Séde 
da Associação Comercial de Lajes, com a seguinte Ordem 
do Dia:

I - Apreciação da proposta apresentada à Assem-
bléia Geral Ordinária realizada em 28-5 1961.

II - Alteração dos Estatutos.
III - Assuntos gerais.

Lajes, 20 de Junho de 1961 
A DIRETORIA

Edição de hoje 6 pa­
ginas

Vindo a Lages hospede-se no

SERRANO FALIICE HOTEL
Rua Manoel Thiago de Castro, 69, 

no 3 andar do edificio da Farmácia 
Figueiredo, fone 556,

__ pe,° seu Proprietário, sr Firmi-
monf 0tt5’ é ~um dos raelhores estabeléci- inentos do genero de nossa cidade.

Higiene — Conforto — Distinção 
Presteza no atèndimento da fre~ guesia.
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E o Nilo continua . . .
Carmen Annes Dias Prudente
(Continuação do número anterior)

-  n -
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Coletaria Federal em LagesEDITAL N° 6/61
| De ordem do Sr. Coletor Federal Substituto de Lages, pelo presente Edital, ficam

O deserto —  Terras de Esnanhrr _ j  intimadas as firmas e contribuintes, estabelecidas e residentes nêste município, abaixo
L.n. J 0  __ n vidrt rio n m „  1 lenu ae relacionadas, para dentro de vinte (20) dias, contados do 30° dia da publicação do pre-

„ „  a e r o m o ç a  sente, a liquidarem seus débitos ou prestarem as informações solicitadas.
("Continuação)na Capitai francesa

A saída de Dakar rumamos pelo oceano, mas dali a 
pouco voltávamos a costear a África, chegando sobre o 
Saara. Mal o avistamos e sumiu! Onde está o deserto? A 
nuvem comeu . . . Apareceu mais adiante. Avistavam-se 
depressões em forma de meia-lua, duas a duas, como pe­
gadas gigantescas no caminho que se perdia na névoa ma­
tutina. Areia . . . areia . . . areia . . .  até cansar a vista.

O almôço foi recebido com estusiasmo. Pudera! A fa­
ma das refeições da Air France já nos era bem conhecida, 
mas pela primeira vez o nosso estômago ia opinar sôbre 
o assunto! O menu estava tão delicioso que não resisto ao 
prazer de deixar muita gente com água na bôca .. . Olhem 
só: — Foie gras truffé (delicioso!); Médaillon de langouste 
à la Parisiense (gostoso!); Grenadin de veau Carignan; Pom­
mes noisettes. Asperges, Fonds d’artichauts, Fromages (que 
coleção!); Pâtisseries, Fruits, etc.

Matei a 6audade do “ petit-suisse” . Enquanto meu ma­
rido degustava um Bourgogne, eu continuava fiel ao meu 
champanhazinho. Arrematamos com café e um golinho de 
anisete. Santo Deus, e eu que não gosto de bebida . .

Espanha à vista. Dali por diante, planícies de campos 
“penteados", lavrados, mas de uma aridez infinita.

A aeromoça, muito gentil, veio contar-nos que lhe fô­
ramos especialmente recomendados. Contou detalhes inte­
ressantes da vida de uma aeromoça.

— “É muito interessante. Madame, sobretudo quando 
a gente revê os amigos que fêz na “ linha”. (Esta palavra 
foi a que mais ouvi na conversa). Prosseguiu:

— “ Ficamos três anos na “ linha". Eu, que só tenho 
um ano e meio de serviço, já estou ficando “ velha” . Férias? 
Sim, temos 6 semanas, mas preferimos dividir em dois pe­
ríodos, inverno e verão, para aproveitar melhor ’’

— “ E quanto tempo demoram nas escalas?"
— “ Conforme. Em Buenos Aires, por exemplo, só uma 

noite. No Rio, quatro. Graças a Deus! Que cidade maravi­
lhosa! Nunca esquecerei o Carnaval a que assisti lá, no 
ano passado!”

(Continua no próximo número)

NOME DO CONTRIBUINTE N° do Processo N° da 
Notificação

Anatalicio de Deus Ribeiro 
Armando Zanatta 

!Arnoldo Silveira 
Arruda — Renato Furtado 
Agostinho Bett 
Anselmo D. Carbonera 
Albenes Silva 
Adjalmo Esmerio da Silva 
Andreoni & Pasqualotto Ltda. 
Antônio Sozzi 
Abramo Domingos Scariot 
Aitino Francisco da Silva 
Amaral Gentil Muniz do 
Arlindo Lopes de Aguiar

B
Brunetta & Cia Ltda.
Buzin &  ia. Ltda.
Blochtein & Cia Ltda. 
Boaventura Nunes Goulart 
Bernard! & Sottili 
BERNARD Benjamin 
BORGES — Idarcy 
BELLER — Oscar Werner 
BELLER — Oscar Werner 
Bertuol Fontana & Cia 

i Bar Cinelandia Ltda.
Bibiano Boba

A
Augusto Vedana & Cia 
Alzira Mello 
Artur Luiz Gaboardi 
Arno Fett
Anatalicio de Deus Ribeiro 
Arcangelo Volpato

Continuação 5.566-60
5.581-60
5.527-60

2.013 61 
47.U80-61

636-58
272-59

7.167-55 
5 877-60 
2.087-58 
5.502-58 

816-60 
720-58

C
cccc
Cc

3084
2596
2615
2598
2592
2612
2622

Continua

5 591-60 
5.115-60 
5.529-60 
2.082-58 
3.605-59 
5.607-59

E —
E —
E

3 E — 
C — 
E — 
C -  
C —  
c — 
S —c — c -
E -  
IM — 
R
E — 
E — 
C —

Serrana Ltda. Veículos e Máquinas
Distribuidora para Lages e para iôda a região serrana

-—- dos afamados produtos D K W -------

Oferecendo ao distinto público desta cidade e da região os famosos 
CANDANGOS, Camionetas Perua e o Automovel DKW

Mantém anexo uma secção de vendas, com uma linha 
completa de peças e acessórios, e também uma bem 
montada oficina mecânica, com profissionais competentes 

para melhor atender aos seus amáves clientes.

.  294 a 302 -  Abaixo dos M o s  e Telégrafos 
_  S a n t a  C a l a r i o a

668
933
465
734
4847
237
15
2496
4,79
2656
1715
1720

877
237 
191
<64
854
238

LC1
i a

Rua Cor ir
Laps
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Solene Oficio Religioso na 
Semana da VitoriaJuizo de Direito da Primeira Vara 

Cível da Comarca de Lages
O doutor Osmundo Vieira 

Outra. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara Civel da Comarca 
de Lages, Estado de Santa Ca­
tarina na for na da lei, etc.

E litdl d 3 Protesto pa­
ra Ressalva de Direito

Faz saber a tôdoS quantos o 
presente edit d de protesto pa­
ra ressalva de direito virem 
interessar possa, ou dele co 
nhecimento tiverem, que por 
parte de LEALDINA FARIAS 
DE OLIVLIRA e OUTROS, 
por seu procurador doutor 
Azevedo Trilha, lhe foi dirigi­
da a seguinte PETIÇÃO: “ Ex- 
mo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 
la. Vara Civel. Por seu advo­
gado e procurador, iusfras- 
Crito, dizem Lealdina Farias 
de Oliveira, Malvina Antunes 
de Farias, Maria José Farias 
de Oliveira, brasileiras, casa­
das, domésticas, devidamente 
autorizadas por seus maridos 
respectivamente, Oscar Alves 
Gomes, Euclides Mirtins de 
Barros e Guilherme Antunes 
de Lima, êstes brasileiros, la­
vradores, residentes em o dis­
trito de Campo Belo do Sul, 
tudo conforme se vê das in­
clusas procurações, e, afinal 
requerem o seguinte: Io - Que, 
além doutros, as Suplicantes 
São filhas legítimas de Rauli- 
no José de Farias, brasileiro, 
viúvo, residente em Campo 
Belo do Sul, o qual se acha 
em avançada idade mas é um 
homem lúcido e em pleno uso 
das suas faculdades mentais; 
2° - Que o pai das suplicantes 
era proprietário duma área de 
terras com 533.912 m2, onde
havia um rancho, cujo imóvel 
se situa na “ Fazenda São João 
da Boa Vista” distrito de Cam­
po Belo do Sul, havido por 
meação dos bens deixados pe­
la falecida mãe das Suplican­
tes, e registrado no 2o Oficio 
do Registro Geral de Imóveis 
desta Comarca, sob n° 7.034, 
tendo dita área as seguintes 
confrontações: com terras de 
João Bernardo da Silveira, 
com terras de Sizenando Ma­
noel de Chaves, com terras de 
Sebastião Farias de Oliveira; 
3o - Que, há nove anos passa­
dos, quando o pai das Supli­
cantes ja era um macróbio, o 
confrontante do imóvel acima 
descrito, de nome Sebastião 
Farias de Oliveira, irmão das 
suplicantes, passou a cobiçar 
as terras do pai e, Sob pre­
texto de que êste já se acha­
va alquebrado e impossibilita 
do para os serviços da lavou­
ra, pediu lhe que lhe vendesse 
os 533.912 m2 assegurando ao 
velho pai que se o negócio 
fôsse realizado, poderia conti­
nuar morando no rancho exis­
tente na gleba, 4o - Que, acei­
tando a proposta do filho Se 
bastião, o pai das Suplicantes 
resolveu vender-lhe a terra 
pelo preço por ele comprador 
ofertado que era de Cr$
22.000. 00 (vinte e dois mil 
cruzeiros) quando aquele tem­
po o valor era de Cr$ . . . .
150.000. 00 (cento e cinquenta 
mil Cruzeiros) pois em Campo 
Belo do Sul, ninguém vendia 
idênticas por menos de Cr$

300.000,00 (trezentos mil cru 
zeiros) o milhão de metros 
quadrados; 5° - Que, não há a 
menor dúvida de que a inten­
ção do filho Sebastião foi a 
de se apropriar do que per­
tencia ao pai, para excluir os 
outros iimãos de suas legíti­
mas paternas, num caso de 
sucessão. Mas é óbvio, ao pro­
curador, digo, ao procurar fa­
zer o negócio, tomou êle co­
nhecimento da proibição do ar­
tigo 1.132 do Código Civil 
que não admite a venda de 
ascendente e descendente, sem 
o consentimento expresso dos 
outros descendentes. - Sabia 
que os demais irmãos não 
concordariam na venda. maS, 
nem assim, desistiu do seu in­
tento e procurou êsse expe­
diente grosseiro de fraudar 
aquele dispositivo da nossa 
lei substantiva civil, arranjan­
do os favores dum amigo que 
servisse de intermediário, si­
mulando a compra do imóvel 
para depois vender a êle ie 
Sebastião; 6o - Destarte Sef> is- 
tião Farias de Oliveira se 
não acanhou de ocupar » ami­
go Raul de Oliveira B irbosa 
para que servisse de interme­
diário na fraude, aparecendo 
como comprador lo imóvel 
pertencente ao pai las supli­
cantes, para depois realizar a 
venda em favor dêle Sebas­
tião. Verdade é que Raul de 
Oliveira Barbosa n ida m lis 
fez do que servir a um amigo 
sem jamais pensar nas conse­
quências que poderiam advir 
dêsse ato. Assim, par escritu­
ra pública lavrada pelo escri­
vão distrital de Ca npo Belo 
do Sul, em data de 23 de abril 
de 1952, o pai das suplicantes 
vendeu as Suas terras a Raul 
de Oliveira Barbosa, sendo di 
ta escritura dada a registro 
em data de 7 de julho daque­
le mesmo ano, conforme pro­
va a inclusa certidão do Re­
gistro Geral de Imóveis (doc 
n° 1). 7o - Que, um mês e oi­
to dias depois de Raul de 
Oliveira Barbosa se tornara 
proprietário do imóvel, ou se­
ja em 15 de agosto de 1952, 
transferiu, por outra escritura 
pública lavrada naquele mes­
mo tabelionato distrital, os 
533-912 m2 para Sebastião Fa­
rias de Oliveira, o qual, em 
data de 21 de novembro isto 
é, tres mêses e seis dias de­
pois de receber a escritura le­
vou-a ao Registro Geral de 
Irnoveis, segundo consta da in 
clusa certidão (doc. n° 2); 
8o -  Que, ao fazer essa mano­
bra, o irmão das suplicantes, 
por certo, ignorava que a ven­
da de ascendente a descenden­
te, Sem o consentimento ex­
presso doutros descendentes, 
proibida pelo art. 1.132 do có­
digo civil, é nula mesmo que 
feita por interposta pessoa, 
conforme tem decidido a juris­
prudência dos nossos tribunais, 
onde pontificam os acórdãos 
do Tribunal de São Paulo (Re­
vista Forense, vol. 172 pag. 
324) do Tribunal do Distrito 
Federal (Revista Forense, vol. 
175, pag. 173) e do Tribunal 
de Minas Gerais (Revista Fo­
rense, vol. 167 pag. 256). 9o - 
Que, dessa forma, não só as 
Suplicantes mas qualquer ou­
tro dos seus irmãos, tem o

direito de propor a ação judi­
cial, para anular es8a venda 
simulada, com a qual não con­
cordam. Entretanto bem sabem 
do principio do “ atio nata", 
pelo qual só depois de aberta 
a sucessão, podem os herdeiros 
procurar anular a escritura de 
compra e venda dum imóvel 
feita pelo “ de cujus”. em fa­
vor dum descendente sem o 
consentimento expresso dos ou­
tros descendentes. 10° - Acon 
tece, porém, que bem pode o 
seu irmão Sebastião Farias de 
Oliveira, vender a terra em 
questão para um terceiro, fato 
que de forma alguma prejudi­
caria às suplicantes, que tem o 
amparo legal para irem buscar 
a terra das mãos de quem 
quer seja, uma Vez que se 
tornem herdeiras de seu pai. 
Todavia é seu direito e até um 
dever moral, avisar a tercei­
ros de boa fé de que não 
comprem de seu irmão Sebas­
tião Farias de Oliveira o imó­
vel descrito em o item 2o des­
ta petição, o qual se acha re 
gistrado sob n° 7 326 no 2o 
Ofício do Rugistro Geral de 
imóveis e Hipotecas desta co­
marca, para que, de futuro, o 
terceiro adquirente não venha 
alegar boa fé. Vdemais disso, 
querem as suplicantes, para 
ressalva do-> seu* direitos, pro 
testar, como de fato protes­
tando, nos termos dos artigos 
720 e seguintes io Código de 
Processo Civil, anular qualquer 
venda do imóvel supra citado. 
E, para isso, requerem a V. 
Excia. que, tom ido por termo 
o presente protesto, dele seja 
citado Sebastiãu Farias de 
Oliveira, brasileii », casado, la­
vrador, residente e domicilia­
do na Fazenda São João da 
Boa Vista, distrit de Campo 
Belo do Sul, e publicados edi­
tais para conhecimento de ter­
ceiros interessados, na aquisi­
ção do imóvel Requerem ain­
da que, preenchidas as forma­
lidades legais, Sejam lhes en­
tregues os autos dêste protes­
to, independentemente de tras­
lado. Nestes termos, D. e A. 
esta, com os documentos que a 
instruem, P P. e E. E. deferi­
mento. Dão valor de Cr$ . . . 
2.100,0 ). Lages, 17 de março 
de 1961. (a. O Pp. Azevedo
Trilha” . DESPACHO: “ Expe­
ça-se mandado de citação e 
publiquem-se editais, na for­
ma requerida. Lages, 21-3-61. 
(a.) O. Dutra’’. E para que 
ninguém alegue ignorância, 
muito especialmente aqueles 
que se enquadram nos dizeres 
da petição acima transcrita, 
quanto à intenção dos supli­
cantes Lealdina Farias de Oli­
veira e outros, passou-Se o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de La­
ges, aos treze dias do mês de 
junho, de mil novecentos e 
sessenta e um. Eu, Luiz Car­
los Silva, Escrivão do Cível o 
datilografei, subscrevi e tam­
bém assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da Primeira 

Vara Cível.

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível.

(Continuação do
Essa conquista histórica e 

abençoada responde pela re­
vitalização das demais liber­
dades no arcabouço da es­
trutura nacional. A liberdade 
de crença é subsidiaria e 
sustentadora das demais li­
berdades. Quando falseia a- 
quela, então estremecem as 
outras. Se as tiranias detes­
tam as liberdades, de tôdas a 
mais detestável para tais re­
gimes é a liberdade religio­
sa. Não há exemplos na his­
tória onde, nos regimes de 
tirania e opressão social e 
política, flarescesse a liber­
dade de crença. Uma coisa e 
outra não podem coabitar.

Não podemos nos tranqui 
lizar com os louros de uma 
vitória que reputamos cabal 
e definitiva, quando consta­
tamos que a maioria dos po­
vos neste mundo vive sob 
regimes que os despojam da 
liberdade religiosa, e, com 
essa, também das demais.

Urge que nos apercebamos 
de que, embora empunhamos 
outras armas e defraudando 
bandeira de outra côr, ronda 
sinistramente, à porta de nos

número anterior)
sa pátria, o inimigo da liber­
dade.

O tesouro incomputável que 
contém êste Monumento aos 
Mortos da II Guerra Mundial, 
não consiste no conteúdo 
das urnas e nem mesmo na 
qualidade intrínseca ou ar­
quitetônica dessa magDÍfica 
estrutura. O grande valor 
dêste Monumento, a sua imen 
sa riqueza, consi6te no seu 
conteúdo imaterial, simbóli­
co, espiritual. Êsse é o valor 
que perdura, que a erosão 
do tempo não dissolve. São 
êsses os valores que não têm 
preço; que não podem ser 
adquiridos com a soma de 
todo o oiro dos tesouros ma­
teriais.

A maior glória de uma na­
ção não consiste na fertili­
dade do seu solo, nem nas 
potencialidades ec uômicas 
de sua produtividade nem no 
lastro pecuniário de seus te­
souros, mas nas dignidades e 
nos valores morais que or­
nam e enriquecem o caráter 
bem como a vida individual 
e coletiva de seus cidadãos.

(Continua no próximo número)

(Continuação da 6a. pàg na)
providências imediatas, sem o 
que, a estrutura econômica 
do Estado sofrerá um impac­
to de consequências impre­
visíveis. Posso adiantar, com 
segurança, que medidas afe­
tivas estão sendo tomadas, 
medidas essas que em breve 
já produzirão os seus frutos, 
efeitos sumamente benéficos, 
isto mercê do interêsse que 
o Govêmo do Estado e os 
órgãos específicos encarre­
gados de planejar o proble­
ma, têm demonstrado.”

E prossegue:
“— Não quero entrar em 

detalhes que poderiam dar 
margem a interpretações du­
vidosas ainda mais que o 
nosso trabalho não está nem 
vai sofrer injunções de gru­
pos, interêsses escusos ou 
seja lá o que possa prejudi­
car o progresso do Estado. 
Repito, mais uma vez, que 
ainda no decorrer dêste ano, 
se farão sentir os efeitos 
dos trabalhos e das provi­
dências que estamos toman 
do, no sentido de propiciar 
aos catarinenses medidas e- 
fetivas que ensejem condi­
ções de desenvolvimento, já 
que Santa Catarina, há al­
guns anos não tem enfrenta­
do o problema como seria 
de desejar.”

Entrosamento entre go 
vêrno federal e 

estadual
Poderia nos esclarecer 

se há entrosamento entre o 
plano energético do Govêrno 
do Estado e o do Govêrno 
Federal e como êsse entro­
samento está ou vai se ca 
racterizar?

É claro que há entro­

samento. Nem poderia deixar 
de ser assim. Um plano es­
tadual que se distanciasse 
das providências federais, só 
desciaria recursos, esforços, 
e resultaria, muitas vezes, 
nulo, senão prejudicial. As­
sim é que, por intermédio da 
SOTELCA, sociedade da qual 
fazem parte os govêrnos es­
tadual e federal, estão sendo 
acelerados os trabalhos de 
construção da Usina de Oa- 
pivarí. que uma vez concluí­
da contribuirá decisivamente 
para apressar as soluções 
que abordei mais atrás. Ain­
da quando da visita do Pre­
sidente Jânio Quadros, por 
ocasião da Primeira Reunião 
com Governadores, o assun­
to foi detidamente examina­
do e S. Excia. demonstrou o 
máximo interêsse e, dentro 
do esquema estabelecido, já 
determinou providências que 
se relacionam com as linhas 
de transmissão de Capivarí 
em direção ao Norte do Es­
tado, bem assim em direção 
à região do Oeste, via La­
ges” .

Problema de energia 
em primeiro lugar
“— Insisto, conclui o Sr. 

Hermelino Largura, em que 
o problema da energia se si­
tua. no meu'entender, ou de­
veria se situar, em primeiro 
lugar, no que concerne a 
qualquer plano de reergui- 
mento econômico. Mesmo por­
que, com energia abundante 
teremos condições de traba­
lho para todos os catarinen­
ses, e inúmeras dificuldades 
que ora se apresentam en­
contrarão fácil equaciona- 
mento.”
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Sensação na Rodada de Amanhã

0 Lider em Cuiitibanos
O campeonato citadi 

no de futebol referente 
à temporad a de 1961, te­
rá pros 'guinaento ama­
nhã com a realização 
de dois (ogos.

Em nossa cidade es­
tarão se defrontando as 
equipes do S. C. Inter­
nacional e do G. E. Vas­
co da Gama, num encon­
tro em que o primeiro a- 
parece com as honras 
do favoritismo.

Nêsse jogo o quadro 
colorado procurará de­
fender a sua previlegia- 
da posição de vice líder 
da tabela, enquanto que 
o quadro cruzmaltinu 
procurará envidar todos 
os seus esforços à pro­
cura da almejada reabi 
litação e conquistar as­
sim a sua primeira vito­
ria no atual campeona­
to.

Na cidade de Curiti- 
banos, o Independente 
local estará recebendo a 
visita do G. A. Guarany, 
atual lider da tabela, no 
compromisso de maior 
imp irtância desta roda­
da.

Em que pese atuar em 
se is domínios, o Inde­
pendente não gosa do 
natural favoritismo de 
•dono d-- casa, isto por- 
qu * o quadro bugrino é 
o lider da tabela e é 
un quadro dificil de ser 
derrubado até em cam­
pos alheios.

A êstes prognósticos 
pode se acrescentar que

Sr. ira

este jogo é de vital im­
portância para ambos, 
pois se o quadro do 
Guarany conseguir uma 
vitória estará solidifican­
do a_ sua previlegiada 
posição de lider invicto 
da tabela, e com amplas 
possibilidades no final do 
campeonato.

Por sua vez se o qua­
dro canarhiho conquistar 
uma vitoria, deu um pas 
so sério para ser um 
dos fortes concorrentes 
ao titulo máximo de

1961. Perdendo, estará 
com as chances virtual 
mente desfeitas, isto 
porque ficará distancia­
do quatro pontos do li 
der e três do vice lider 
O desfecho desta rodada 
do certame da LSD terá 
sérios reflexos nos pró­
ximos jogos, quando as 
posições dos concorrem 
tes passarão a sofrer ra­
dicais modificações, prin­
cipalmente quando se a 
próxima o final do cam­
peonato.

“Vida M o v a 5?

(.Ao a migo Névio Fernandes, que hoje inicia o caminho de 
uma nova vida).

Tu segues n va vida, e deixas aquela...
Colocas um licerce. . . o primeiro . .
Qual um barco no mar desfrahl vela. . . 
Chegaste ao fim da vida de solte • .

Que a vida, seja longa, e seja bela.
De flores, seja cópia de canteiros 
E tu. .., com alegria ao lado dela,
Serás o mais feliz dos jardineiros.

Não crei h que só rosas colherás;
Espinhos mmbéra encontrarás,
Pois, na vida trilhamos dois cam o s :.. .

Em petalado de rosas desfolhadas 
Perfumando de encanto as estrada ; . . .
O outro, é de urzes, e de espinhos

Lages. 24 de Junho de 1961
Luiz Mário Casagrande

Festejou seu aniversário 
natalício, quinta feira última, 
dia 22, o sr. Aderbal V. Pe­
reira (Bazinho), proprietário 
do Stand Magazine e pes­
soa vastamente conceituada 
e benquista em n o s s o s  
meios.

Ao ensejo da passagem de 
tão signficativa efeméride, o 
sr. Aderbal V. Pereira foi ho­
menageado pelos seus ami­
gos com um jantar decorri­
do em clima de grande ale­
gria e camaradagem-

D e s t a s  c o lu n a s ,  r e g i s t r a n ­
do o a c o n t e c im e n t o ,  e n v i a ­
d o s  o s  n o s s o s  c u m p r i m e n ­
tos ao a n i v e r s a r i a n t e ,  f a z e n ­
do-lhe v o t o s  d e  u m  p o r v i r  
longo e v e n tu r o s o .

NOVO NÂ POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!

S1MCA2 . a S E R I E

TECN ICA M ENTE A I N D A  MAIS PERFEITO!
M A IO R  P O T Ê N C IA ! - 0  SIMCA 
CHAMBORO-2.0 SÉRIE -1961 POS­
S U I AGORA  90 HP EM SEU  
ROBUSTO MOTOR "AQUILON" DE 
8 CILINDROS1 E NOVA REDUÇÃO 
OE ENGRENAGENS DO DIFERENCIAL 
PERMITE APROVEITAMENTO INTE­
GRAL DA POTÊNCIA DO MOTOR. 
RESULTANDO EM MELHOR DESEM­
PENHO NOS ACLIVES FORTES, 
MESMO COM 0 CARRO LOTADO!

M E L H O R  T O R Q U E ! - E MA IS  
COM 0 AUMENTO 00 TORQUE 
(1 5 7 ,)  NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES DO MOTOR. 0  SEU 
CHAMBORD PROPORCIONA AGORA 
MELHOR RENDIMENTO E M A IS  
FÕRÇA ÚTIL TANTO NO TRÁFEGO 
UR6AN0 COMO NA ESTRADA '

M ELH O R RELAÇÃO  P E S O -P O ­
TÊN CIA ! - 0  AUMENTO DA PO­
TÊNCIA. OBTIDO SEM  QUALQUER 
AUMENTO NO PÊSO DA ESTRU­
TURA COMPACTA D0 CARRO (B ÍM  
M AIS LEVE E RESISTENTE DO QUE 
A DOS CARROS COM CHASSIS 
E CARR0CERIA) FAZ D0 SIMCA  
CHAMBORD 0  AUTOMÓVEL BRASI­
LEIRO COM M A IS FÒRCA UTIL POR 
0UIL0 DE PÊSO1
N O V A  D ISTR IBU IÇ ÃO  D 0  ES­
PAÇO IN T ERN O !-N O VO  DESENHO 
DOS BANCOS, COM MELHOR APRO­
VEITAMENTO D0 ESPAC0 INTERIOR 
PERMITE M A IS  FOLGA, MAIOR  
LIBERDADE DE MOVIMENTOS E 
CONFORTO INEXCEDiVEL PARA 0S 
6 PASSAGEIROS'

E ST 0 F A M E N T 0  A IN D A  M A IS  
L U X U O S O !-R IC O  E ANATÔMICO

ESTOFAMENTO EM GOMOS, EM 
CÔRES ALEGRES E MODERNAS, 
HARMONIZADAS COM 0 CARRO 
MOLAS M A IS MACIAS E FLEXÍVEIS, 
ASSEGURANDO 0 M Á X IM O  DE 
COMODIDADE MESMO NAS VIA­
GENS LONGAS'

N O VA  SU SPENSÃO  D IA N TEIRA !
ELIMINA TOTALMENTE OS CHO­
QUES MESMO NAS PIORES ES­
TRADAS, PROPORCIONANDO MUITO 
M A IS CONFORTO A0 DIRIGIR E 
MAIOR SUAVIDADE DE MARCHA 
PARA TODO 0 CARRO, SEM QUAL­
QUER VIBRAÇÃO NAS ALTAS 
VELOCIDADES!
N 0 V 0  S IS T E M A  E L É T R IC O !
LIMPADOR DE PÁRABRISAS MAIS 
POSSANTE. COMANDO DOS FARÓIS 
ALTO E BAIXO. FAR0LETFS, LUZ 
D0 PAINEL E ESTACIONAMENTO 
EM UM SÓ CONTATO!

M A IO R  E C O N O M IA !-D E  GASOLINA. GRAÇAS A0 NOVO DESENHO 
DAS CÂMARAS DE COMBUSTÃO. DE MANUTENÇÃO, PORQUE AS 
MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NO SISTEMA DE CIRCULAÇÃO DE 
GASES RESULTAM EM MELHOR ADMISSÃO, MELHOR ESCAPA- 
MÇNTO E MENOS AQUECIMENTO, GARANTINDO LUBRIFICAÇÃO 
M AIS PERFEITA DAS PARTES VITAIS DO MOTOR'

APARÊNC IA  EXTERNA DE G R A N ­
DE B E L E Z A !-N O V O S  FRISOS 
EM LINHAS RETAS, HORIZONTAIS, 
EMPRESTANDO A0 CHAMBORD  
AINDA MAIS REFINAMENTO E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIPOS DE CALOTAS 
A SUA ESCOLHA LUXO E SUPER- 
-LUXO! NOVOS ADORNOS; A FA­
MOSA ANDORINHA SIMCA, SÍM BO­
LO DE QUALIDADE E BELEZA NO 
MUNDO INTEIRO E NOVA LANTER­
NA TRAZEIRA

ACABAM ENTO  PR IM OROSO  EM 
TODOS 0 S  DETALHES ! - FOR- 
RAÇÃ0 INTEGRAL COM TAPÊTES 
DE PURA LÁ. NO PORTA-MALAS. 
NOVO TAPETE PLÁSTICO, LAVÁVEL 
E RESISTENTE A ÁGUA DO MAR, 
MANCHAS DE ÓLEO. ETC BORRA­

CHAS NOS PÁRA-BRISAS E PAINEL 
ESTOFADO EM CÔRES HARMONI- 
ZANTES COM AS DA PINTURA D0 
CARRO'
CÔRES M O D E R N A S ! -U M A  VA­
RIADA GAMA DE CÔRES INTEIRA- 
MENTE NOVAS, LISAS 0U EM 
RICAS COMBINAÇÕES. TONALIDA­
DES SÓBRIAS, ALEGRES OU VIVAS 
DE ACORDO COM 0 SEU GÔSTO' 
E CONSERVANDO  AS M ESM A S  
F A M O SA S CARACTERÍSTICAS D0  
CH A M 80R D :0  MAIOR PORTA-MA­
LAS DE TODOS OS CARROS BRA­
SILEIROS' VISIBILIDADE PANORÂ­
MICA COM A MAIOR ÁREA OE 
VIDROS DE TODOS 0S AUTOMÓVEIS 
NACIONAIS' ESTRUTURA SUPER- 
-C0MPACTA À PROVA DE IMPAC 
TOS E RUÍDOS'
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Emergia Elétrca: Problema Funda­
mental para o Progresso do Estado 
Medidas de Emergência enquanto 

não surgem as difinitivas
Importantes declarações do Sr. Hermilino Largura, Diretor Comercial 
da CELESC a propósito dos problemas de energia e lé trica  no Estado

— «0 eminente Governa­
dor Celso Ramos, no intuito 
de dar cumprimento aos com­
promissos assumidos em pra 
ça pública, quando da cam­
panha eleitoral que ) tornou 
vitorioso, determinou a ime 
diata constituição de um 
Grupo de Trabalho, objetivan­
do a elaboração de um pla­
no quinquenal para a solu­
ção do problema energético 
do Estado — o qual, diga-se 
de passagem, — é problema 
fundamental de desenvolvi­
mento desta região, sendo o 
que deve merecer, salvo me­
lhor juizo, as principais e 
lhores atenções, por parte 
da Administração Pública.»

Com tais palavras inicia o 
Sr Hermelino Largura, Dire­
tor Comercial da CELESC, 
recentemente nomeado para 
este importante cargo pelo 
Governador Celso Ramos. !

CORREIO
Lages, 24

Tendo exercido a vereanç t 
em Rio do Sul, onde ainda 
lidera setores ponderáv is da 
política e do comercio da­
quele florescente município, 
conhecedor dos problemas 
da sócio-economia de tôda a 
rica região do Vale do Ita- 
jaí, sua capacidade é bastan­
te comprovada e dela já deu 
testemunho nestes poucos 
meses a testa da Direção 
Comercial das Centrais Elé­
tricas de Santa Catarina S/A. 
Por tudo isto, se reveste de 
singular interesse o seu de­
poimento, ainda mais quan­
do sabe ser êle justamente 
um dos componentes do GT 
que elaborará o plano quin­
quenal. São demais membros 
do referido Grupo: Dr. Jú­
lio Zadrosny, Presidente da 
CELESC; Engenheiro Paulo 
de Freitas Melo, Presidente 
da CEE; Engenheiro Hans Li-

m o
Junho de 1961

ppel, Diretor Técnico da 
CELESC; Dr Roberto Lacer 
da, Consultor Jurídico da 
CELESC.

Já existe um plano 
traçado

Queríamos saber o que es­
tava sendo feito, se já exis­
te um plano traçado para a 
solução do magno problema, 
sibendo-se que é enorme a 
carência de energia elétrica 
em todo o Estado, prejudi­
cando consideràvelmente a 
nossa industrialização e o 
progresso.

— “Sim — informa o Sr. 
Hermelino Largura — real­
mente, já existe um plano 
traçado, devidamente exami­
nado nos seus mínimos deta­
lhes, e no sentido de ofere­
cer soluções, plano êste que 
está em mãos do Sr. Gover­
nador Celso Ramos, para ser 
devidamente apreciado e a 
quem cabe dar a última pa­
lavra à respeito, pois que, 
referido plano, envolve as­
suntos de outra natureza, co­
mo sejam os relativos aos 
recursos de ordem financeira 
e outros que deverão ser 
detidamente pesados’’.

Conforme oficio que rece­
bemos, foi recentemente fun­
dado em nossa cidade o  
“ Centro Social Rural Correia 
Pinto’’, entidade esta ligada 
à Escola Agrícola “ Caetano 
Costa’’.

Para dirigir os destinos da 
novel associação no seu P ri - 
meiro ano de atividades foi 
eleita a seguinte diretoria, 
presidente de honra - dr. 
Milciades M. S. Freire de 
Souza; presidente honorífico 
- dr. Paulo Londero Sperb; 
presidente - Hermínio Alta- 
miro da Silva; vice-presiden­
te -Cangussú Rosa Matos; se 
cretáno Renato Walter de 
Oliveira; tesoureiro - Genor 
Mussato. Departamento Cul­
tural: diretor - Etorre Sere- 
nari; adjunto - Paulo Demo; 
bibliotecário - Brasil de Cas­

tro e Silva. Departamento Re­
creativo: diretor José Luiz 
Ramos Netto; adjunto Jonas 
Santos Fabre. Departamento 
Esportivo: diretor Orival 
Reich; adjunto - Pio W^nder- 
ley de Almeida. Departamen­
to Ação Rural: diretor Yu- 
kio Otakio; adjunto - Wilson 
Ismael da Conceição Depar­
tamento de Divulgação: dire­
tor - Harry Westphal; adjun­
to - Léo Irani Fentiq; auxi­
liar - Rogério Souza Santos. 
Conselho Orientador: presi­
dente - prof, dr Francisco 
Quezada Sanchez; membros 
- prof. Osvaldo Silva Husadel 
e profa. Regina Malinverni.

Registrando o aconb cimen­
to destas colunas cumpri­
mentamos os membros da di­
retoria da novel entidade, ta- 
zendo votos de pleno êxito 
em sua gestão.

Sr. Antônio Walm R.bas
Viu passar mais um aniver­

sário natalício dia 17 do mês 
em curso, o sr. Antônio Wal- 
mor Ribas, proprietário da 
Farmacia Popular e pessoa 
vastante relacionada e ben 
quista em nossos meios.

À fim de festejar a pas­
sagem de tão significativa e- 
feméride, o distinto aniver- 
rariante viajou para Curitiba, 
onde passou o seu aniversa

rio em companhia du seu fi 
lho Antônio José Ribas, aca- 
dConico de Medicina da
Universidade do Paraná, ten­
do regressado quinta feira 
última, dia 22.

Destas colunas, embora 
tardiamente. enviamos os
nossos cumprimentos ao sr. 
Antônio Walrror Ribas com 
votos de muitas felicidades 
junto aos seus familiares.

Holas & Cüméíos
de ESTEVAM BORGES

Festejou quinta feira última o seu aniversário natalício o 
sr. Aderbal V. Pereira, inlimamente conhecido por Bazi- 
nho, proprietário do Stande Magazine e elemento vasta­
mente benquisto e conceituado em  noSsos meios.

Naquela oportunidade, o Bazinho foi homenageado por 
seus amigos com um jantar no «seu» Francisco Guilher­
me, jantar êsse decorrido em ambiente de franca camara­
dagem e animação.

Parabéns ao aniversariante, com votos de mais uns 
cincoenta junhos nas costas. . .

X  X  X
Consorciam-se hoje os jovens Névio Fernandes, fi­

lho da viuva d. Sofia Santana Silva e redator chefe 
dêste bi-8emanário, e Leonete Arruda Lins, dileta fi­
lha do sr. Osório José Lins, ruralista, e de sua digna 
esposa d. Henriqueta Arruda Lins Após as cerimô 
nia8, os convidados serão recepcionados no Hotel Fa­
miliar pelos progenitores da noiva.

0 Névio custou mas finalmente vai se entregar para 
os «paraguaios»...

X X X
Transcorreu dia 22 do andante o aniversário natalício 

do Sr. João Gualberto da Silva Filho, militante na im 
prensa lageana há muitos anos e pessoa que desfruta de 
largo circulo de amizades na «Princesa da Serra» graças 
às qualidades que lhe adornam o carater.

Pela saúde que goza e boa disposição, o «seu» Gualber- 
tinho alcançará, sem dúvida alguma, o segundo centená­
rio da elevação da vila de Lages à categoria de cidade...

X x X
E hoje, finalmente, é o dia de São João. As bombas, 

as bombinhas e os «bombões» estouram pela cidade intei­
ra, tanto nos bairros ricos como pobres. A gurizada, a- 
pesar da proibição da polícia (moito justa, alias), se di­
verte embora «escorregue» 08 seus quase sempre mingua­
dos cruzeirinhos na brincadeira. Os clubes estão em fes­
ta, com grandes programações, assim como em festa i- 
gualmente estão todos os devotos e simpatizantes do san­
to.

Lá do alto, São João contemplando o movimento em 
sua honra, deve perguntar a si mesmo', i «Mas o que é 
que eu fiz para ser homenageado logo assim dessa ma­
neira»? ! V . .  ' - '

Viajou para o Rio o Sr. Vidal 
Ramos Júnior

Soluções de emergên­
cia enquanto não tor­

nam possíveis as 
definitivas

Um problema quase crô­
nico é o da falta de energia, 
nas regiões mais industriali­
zadas, há muito que se faz 
necessário um racionamento, 
sendo que demais regiões, 
nem se pensa em industriali­
zação, enquanto o problema 
da energia elétrica não fôr 
resolvido — o que é um en­
trave dos mais sérios para o 
desenvolvimento do Estado. 
Queríamos saber como seria 
resolvido o problema, que 
medidas imediatas haviam si­
do tomadas. A resposta do 
Sr. Hermilino Largura vem 
pronta:

— “Ao esboçarmos o pla­
no quinquenal que diz res­
peito à energia elétrica em 
Santa Catarina, e que de­
manda soluções a longo pra­
zo, tivemos que examinar as 
soluções que podem ser cha­
madas “de emergência’’, mes­
mo porque, há várias regiões 
catarinenses que reclamam

(Continua na 4a. página)

Seguiu para o Rio de Ja 
neiro quinta feira última, em 
avião de carreira da Varig, 
o sr. Vidal Ramos Júnior, 
ex-prefeito de Lages, presi­
dente do diretório municipal 
do Partido Social Democráti­
co e figura de grande pres­
tigio tanto na região serrana

como também no Estado de 
Santa Catarina.

Depois de tratar de impor­
tantes assuntos ligados à ad­
ministração estadual o sr. 
Vidal Ramos Júnior deverá 
regressar a Lages possivel­
mente no fim do mês.

JORNALISTA NÉVIO FERNANDES
Festejou seu aniversário natalicio. dia 20 do corrente, 

terça feira última, o jornalista Névio Fernan des, redator- 
chefe dêste bi-semanário e que há alguns anos vem mili­
tando na imprensa escrita e falada de nossa terra.

Pessoa simples, atenciosa e capacitada, o jornalista 
Névio Fernandes desfruta de largo circulo de amizades em 
nossos meios sociais, culturais e esportivos graças aos 
inúmero predicados que lhe enobrecem o carater e o tornara 
benquisto por todos.

Tendo desempenhado importantes cargos na socieda­
de, em agremiações culturais e no esporte lageano (onde 
foi presidente da Liga Serrana de Desportos e atualmente 
é presidente da JDD), o distinto aniversariante recebeu os 
aplausos de todos pela maneira como soube e tem sabido 
se conduzir. ,

O Cine Marajoara apresenta hoje, sábado, às 4 e 8 horas 
O filme de aventuras no far-west

-----  Pista Sanguinária
COM REX REASON E NANCY GATES 

Domingo às 7 e 9,15 horas o sensacional filme

UM LUGAR AO SOL
com os consagrados artistas Elizabeth Taylor e Montgomery Clift
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